EB 2,3 de D. Afonso Henriques

Projecto de Recomendação
“ Parlamento dos Jovens 2006-2007”

O Parlamento dos Jovens é uma iniciativa institucional da Assembleia da Republica, realizada com a colaboração do Ministério da Educação e das Direcções Regionais e respectivas secretarias, tem como objectivo para alem de outros incentivar o interesse dos jovens pela participação cívica e politica.

Sendo assim o tema para debate no presente ano lectivo para o 2º e 3º ciclo do ensino básico “ Impacto da Televisão junto dos Jovens”.

A televisão é o meio de comunicação que capta cada vez mais um numero maior de pessoas e cada vez mais em idades mais jovens, de tal maneira que esta substitui ou tem um papel de “amas”.
Nos tempos que correm questiona-se muito a qualidade dos programas, os índices de audiência, a qualidade dos apresentadores, as horas dos “ chamados” – Bons Programas, urge então a necessidade de fazermos uma paragem para uma reflexão.

Se analisarmos de uma forma geral a grelha televisiva, deparamos que a maior parte tem uma mensagem de violência na sociedade, ou seja existe uma ligação entre a ocorrência de violência na sociedade e a tematização e representação da mesma nos media. Mas qual a natureza desta legação? A Televisão espelha simplesmente a violência real da sociedade? Ou Causam-na e contribuem para ela?. Uma mensagem preocupante que a televisão nos vende progressivamente é a de que a violência é aceitável, esta diz mesmo que é trivial, lugar comum, de todos os dias, faz parte da vida é normal , é parte da nossa cultura moderna, e também chega ao ponto de ser transmitida de uma forma divertida chegando a ser irónica. A televisão chega também ser algo que nos ensina a corrupção, que a inteligência esta fora de moda e que a força bruta é que esta a dar( veja-se o caso Wrestling), a moralidade esta ultrapassada.
Vivemos numa era de crimes progressivos de violência contra pessoas e propriedades, desde o abuso de crianças , a esposas a maridos, violência nos campos de futebol, vandalismo contra idosos ou outras pessoas indefesas por um simples punhado de moedas., e a televisão teima em passar esta imagem para os utentes, influenciando os nossos perfis, atitudes chega a ser enfeitiçadora veja-se o caso da série morangos com açúcar ou da Floribela, no caso de um publico jovem. Não podemos esquecer que os jovens imitam o que vem porque gostam dos seus ídolos, querem ser como eles.
Mas pensemos num publico mais pequeno, nas crianças. Estas começam a ver Desenhos animados aos 2 anos, aos 6 aproximadamente 90% já são clientes assíduos, a mente delas ainda não esta preparada para perceber o conteúdo do programa, elas captam apenas uma parte do que vêem, não conseguem fazer deduções nem de compreender o que esta implícito. Se não vejamos um exemplo pratico de Desenhos animados de “acção e aventura” do tipo” Dargon Ball” “Power Rangers”, “Pokemon”, ao ve-los as crianças são cativadas pela fantasias das lutas e pelo poder dos protagonistas.

A prevalência da violência na sociedade é um problema complexo que não será resolvido facilmente, e os media incentivam cada vez mais, para que não velha a acontecer. No entanto não podemos afirmar a 100% a violência nos media não é apenas um reflexo da violência na sociedade, é também um contributo. Se a nossa nação deseja produzir gerações futuras de adultos produtivos que rejeitam a violência como meio de resolver problemas, temos de reafirmar o papel vital do Governo em proteger os seus cidadãos mais vulneráveis e juntos trabalhar para que os media façam parte dessa solução.

Questões:

1- Sabendo que a maior parte do telejornal , existe violência, porque não existir uma equipa de psicólogos, sociólogos, pedagogos, que nos transmitam um programa de tratamento e acompanhamento”, afim colmatar tais imagens aos mais vulneráveis?

2- Porque não uma intervenção do governo, mais cerrada na constituição de uma equipa de trabalho para analisar e escolher os horários dos programas.

